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ATA DA TRECENTÉSIMA QUADRAGÉSIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DO 1 

CONSELHO TÉCNICO – ADMINISTRATIVO DA FACULDADE DE FILOSOFIA, 2 

LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.  Presidência: 3 

Professor Doutor Adrian Pablo Fanjul, Diretor da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 4 

Humanas (FFLCH). No décimo segundo dia de dezembro do ano de dois mil e vinte e quatro, na 5 

Rua do Lago, 717 - No Prédio de Administração da FFLCH, no Salão Nobre - Cidade Universitária 6 

- São Paulo, realizou-se a supracitada reunião do Conselho Técnico Administrativo. 7 

COMPARECIMENTOS: Silvana de Souza Nascimento, Felipe Costa Sunaitis, Eduardo 8 

Brandão, Ricardo da Cunha Lima, Elaine Bicudo Grolla, Wagner Costa Ribeiro, Pedro de 9 

Niemeyer Cesarino, Maria Cristina Correia Leandro Pereira, Francisco Napolitano Viotto, 10 

Anselmo Alfredo, Angela Maria Alonso, Pablo Fernando Gasparini, Lusine Yeghiazaryan, 11 

Heloísa Brito de Albuquerque Costa, Marta Kawano, Fernanda Landucci Ortale, Rafael Antonio 12 

Duarte Villa, Laura Moutinho da Silva. Como assessores atuaram: Marie Marcia Pedroso, Paulo 13 

Roberto Ribeiro de Andrade, Valdeni Faleiro e José Clóvis de Medeiros. O Diretor, Prof. Dr. 14 

Adrian Pablo Fanjul, disse: “Então vamos dar início à sessão trezentos e quarenta do CTA. Eu 15 

queria fazer a seguinte proposta: como nós vamos ter hoje mesmo a Congregação, queríamos pedir 16 

que não haja expediente das comissões, nem da direção. No caso dos funcionários e dos discentes, 17 

os discentes não estão, os funcionários estavam. O Felipe está aqui. No caso dos funcionários, 18 

enfim, se você desejar, Felipe, manteríamos, porque é outra representação. Me parece que das 19 

comissões, na medida em que o mesmo que informaríamos, eu proporia deixar para a Congregação 20 

se vocês concordarem, me parece mais interessante apresentar pro conjunto da Congregação. Não 21 

sei se vocês concordam, pode ser? Tudo bem? Enfim, e o da direção também vou deixar para a 22 

Congregação. Bom, tinha uma informação que eu preferia dar aqui, mas não trouxe o impresso 23 

que preparei para a Congregação, então dou na Congregação. Bom, então se concordarmos 24 

começamos com o expediente, Felipe.” Com a palavra, o sr. Felipe Costa Sunaitis (Bancada dos 25 

funcionários), disse: “Bom dia, na verdade é uma coisa bem rápida assim, só um informe que eu 26 

achei que era importante dar. Não tem nada a ver com a Faculdade, mas é uma questão que ocorre 27 

a USP e muitas vezes também dá algum problema aqui que lá na odontologia, na odontologia não, 28 

as trabalhadoras terceirizadas da veterinária não tiveram pago o 13º e algumas não receberam 29 

salário e elas fizeram uma paralisação ontem, hoje eu já não sei como que está, mas só para avisar 30 

porque muitos professores às vezes conversam com a gente: “ah não fiquei sabendo”, então a gente 31 

achou interessante dar esse informe. Está acontecendo agora e o SINTUSP (Sindicato dos 32 

Trabalhadores da USP) está acompanhando, embora não seja o sindicato que representa elas, mas 33 

não receberam os salários e essa situação absurda de terceirização aqui na Universidade acontece 34 

o tempo inteiro. Mas era só isso mesmo.” Com a palavra, o Diretor, Prof. Dr. Adrian Pablo 35 

Fanjul, disse: “Obrigado Felipe, lamentável realmente. Agora, proponho passarmos para os itens 36 

mais simples e da Ordem do dia, e deixamos as questões, digamos, a dotação básica pro final. 37 

Passemos primeiro pelos itens mais rápidos. II - ORDEM DO DIA: 1 - QUESTÕES DE 38 

POLÍTICA ACADÊMICA 1.2 - Projeto de Estágio Docente - CERT - Profa. 39 

Dra. Sibele Paulino – DLM - Temos o projeto de estágio docente, um dos projetos de estágio 40 

apresentados a CERT (Comissão Especial de Regimes de Trabalho). No caso o que temos aqui é 41 

da professora Cibele Paulino do DLM (Departamento de Letras Modernas). Agora eu queria 42 

comentar, e inclusive consultar com a Marie e comentar com os chefes, estão passando agora 43 

muitos projetos de estágio, precisamente pela contratação de novos professores. Eles chegam à 44 

Direção também para encaminhar, depois que o conselho do departamento aprovou, e pelo geral 45 

encaminhamos ad referendum, entendo que por isso que não estão aqui nesta lista. E este porque 46 

está? Passou?” Em aparte, a Sra. Marie Márcia Pedroso (Assistente Acadêmica), disse: “O 47 

departamento manda. E essa semana entraram mais alguns que não deu tempo de colocar nesta 48 

pauta e a gente já mandar ad referendum para não parar o processo.” Com a palavra, o Diretor, 49 
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Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Ok, mas quando a gente manda ad referendum não vão 50 

aparecer na pauta nossa aqui do CTA?” Em aparte, a Sra. Marie Márcia Pedroso (Assistente 51 

Acadêmica), disse: “É, nós vamos ter que pegar lá e começar a colocar porque a CERT antes 52 

estava mandando para o processo amarelo, ela voltou os vários encaminhamentos via sistema, 53 

então agora vai ter que começar a puxar tudo do sistema e trazer para pauta.” Com a palavra, o 54 

Diretor, Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Ok, então vamos ter que ir trazendo para pauta 55 

todos os que enviamos ad referendum. Ricardo, quer dizer alguma coisa sobre isto?” Em aparte, o 56 

Prof. Dr. Ricardo da Cunha Lima (Chefe do Departamento de Letras Clássicas e 57 

Vernáculas), disse: “Bom dia, só para dizer que uma das professoras que enviou, ela notou para 58 

o departamento que no sistema eletrônico que foi essa mudança, tem um formulário próprio, com 59 

um certo número de caracteres, essa questão. Então, ela havia preparado, por exemplo, e os outros 60 

professores também, um documento usual que a gente faz, mais longo, e ela falou que na verdade 61 

no formulário que agora é eletrônico, não cabe. Então só queria avisar para os colegas chefes na 62 

orientação a esses novos docentes, para eles saberem. Ela compartilhou essa informação porque a 63 

gente não tem acesso a esse formulário. Então ela compartilhou para secretaria que vai 64 

compartilhar para os próximos docentes, porque o modelo que a gente usava já não vai servir. Ela, 65 

por exemplo, teve que cortar muitas partes. Então, é só para todo mundo ficar sabendo, eu vou 66 

compartilhar porque essa nova professora teve a gentileza de ter a ideia de compartilhar.” Com a 67 

palavra, o Diretor, Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Obrigado, o que eu ia dizer, que ajuda 68 

também é, principalmente naqueles departamentos em que houveram muitas contratações, que 69 

estejamos muito atentos com os prazos, os secretários estejam muito atentos também com isso. 70 

Pode ser que algum professor esqueça, e sabemos que a CERT (Comissão Especial de Regime de 71 

Trabalho) é bastante complicada. Depois temos processos de revalidação, temos quatro, de 72 

diplomas de graduação dos quais um é favorável, os outros três são desfavoráveis. Então, não sei 73 

se viram as manifestações da comissão dos pareceristas, querem comentar algum deles? Bom, 74 

então se não temos comentários aprovamos os pareceres como eles vêm. 2 – GRADUAÇÃO 75 

2.1 - REVALIDAÇÃO DE DIPLOMA ESTRANGEIRO – ANTROPÓLOGO 76 

(UNIVERSIDAD DE LOS ANDES – COLÔMBIA) - Interessado: Julián David 77 

Cuaspa Ropaín – DESFAVORÁVEL 2.2 - REVALIDAÇÃO DE DIPLOMA 78 

ESTRANGEIRO – FOREIGN LANGUAGE EDUCATION – ENGLISH 79 

LANGUAGE TEACHING (MIDDLE EAST TECHNICAL UNIVERSITY – 80 

TURQUIA) / BACHARELADO E LICENCIATURA EM LETRAS: 81 

INGLÊS (FFLCH FE USP) - Interessado: FATIH KARADUMAN 82 

– DESFAVORÁVEL 2.3 - REVALIDAÇÃO DE DIPLOMA ESTRANGEIRO – 83 

LICENCIADO EN LENGUA RUSSA (UNIVERSIDAD DE LA HABANA - CUBA) 84 

/ BACHAREL E LICENCIADO EM LETRAS: RUSSO (FFLCH FE USP) - 85 

Interessado: ALDER SOTO OLIVERO – FAVORÁVEL –-2.4 - REVALIDAÇÃO 86 

DE DIPLOMA ESTRANGEIRO – LICENCE ARTS, LETTRES, LANGUES, 87 

MENTION LANGUES ÉTRANGERES APLIQUÉES, SPECIALITÉ PORTUGAIS, 88 

ANLAIS (UNIVERSITÉ PARIS III - SORBONNE NOUVELLE – FRANÇA) / 89 

BACHARELADO EM LETRAS: PORTUGUÊS E INGLÊS (FFLCH USP) 90 

- Interessada: ANNABEL RUZZA LADALARDO - DESFAVORÁVEL EM 91 

LETRAS – PORTUGUÊS; FAVORÁVEL EM LETRAS – INGLÊS. 92 

APROVADO.  3 - COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 3.1 - Acordo de 93 

Cooperação Internacional entre a FFLCH-USP e Krieger School of Arts and Sciences 94 

Johns Hopkins University (Estados Unidos da América), para fins de intercâmbio de 95 

docentes/pesquisadores das respectivas instituições. Para compor a coordenação do 96 
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convênio são indicados pela FFLCH, a Profa. Dra. Laura Moutinho (Presidente da 97 

CCInt), e pela Johns Hopkins University, a Profa. Dra. Clara Han. 3.2 - Acordo de 98 

Cooperação Internacional entre a FFLCH-USP e a The Allameh Tabataba´i University 99 

(Irã), com o objetivo de promover trocas ciências e culturais entre as instituições. Para 100 

compor a coordenação do convênio são indicados pela FFLCH, a Profa. Dra. Arlene 101 

Clemesha (DLO). 3.3 - Acordo de Cooperação Internacional entre a FFLCH-USP e 102 

Université Toulouse Jean Jaurès (França), para fins de intercâmbio de 103 

docentes/pesquisadores e estudantes de pós-graduação, estudantes de graduação (com 104 

reconhecimento mútuo de estudos) das respectivas instituições. Para compor a 105 

coordenação do convênio são indicados pela FFLCH, o Prof. Dr. Marcelo Rede (DH), 106 

e pela Université Toulouse Jean Jaurès, o escritório de relações internacionais.  3.4 - 107 

Acordo de Cooperação Internacional entre a FFLCH-USP e Uzbekistan State 108 

University of World Languages (Usbequistão), para fins de intercâmbio de 109 

docentes/pesquisadores e estudantes de pós-graduação, estudantes de graduação (com 110 

reconhecimento mútuo de estudos) das respectivas instituições. Para compor a 111 

coordenação do convênio são indicados pela FFLCH, a Profa. Dra. Maria Teresa Celada 112 

(DLM), e pela Uzbekistan State University of World Languages, a Profa. Dra. Dilrabo 113 

Bakhronova, Diretora do Departamento de Ciências Aplicadas. 3.5 - Acordo de 114 

Cooperação Internacional entre a FFLCH-USP e Université Sorbonne Nouvelle 115 

(França), para fins de intercâmbio de docentes/pesquisadores e estudantes de pós-116 

graduação, estudantes de graduação (com reconhecimento mútuo de estudos) das 117 

respectivas instituições. Para compor a coordenação do convênio são indicados pela 118 

FFLCH, o Prof. Dr. Marcos Martinho (DLCV), e pela Université Sorbonne Nouvelle, 119 

o escritório de relações internacionais. 3.6 - Acordo de Cooperação Internacional entre 120 

a FFLCH-USP e Universität Innsbruck (Áustria), para fins de intercâmbio de 121 

docentes/pesquisadores e estudantes de pós-graduação, estudantes de graduação (com 122 

reconhecimento mútuo de estudos) das respectivas instituições. Para compor a 123 

coordenação do convênio são indicados pela FFLCH, a Profa. Dra. Ana Fani (DG), e 124 

pela Universität Innsbruck, o Prof. Dr. Tobias Topfer. 3.7 - Acordo de Cooperação 125 

Internacional entre a FFLCH-USP e Universidade Livre de Bissau (Guiné Bissau), para 126 

fins de intercâmbio de docentes/pesquisadores e estudantes de pós-graduação, 127 

estudantes de graduação (com reconhecimento mútuo de estudos) das respectivas 128 

instituições. Para compor a coordenação do convênio são indicados pela FFLCH, o 129 

Prof. Dr. Marcos Martinho (DLCV), e pela Universidade Livre de Bissau, Eng. 130 

Essoyomewé ADJARO. 3.8 - Acordo de cooperação técnica entre a FFLCH-USP e o 131 

Sistema Estadual de Análise de Dados – SEADE, para desenvolvimento do Centro de 132 

Ciência de dados para estatísticas públicas apresentado à FAPESP. Para compor a 133 

coordenação do convênio é indicado pela FFLCH, o Prof. Dr. Álvaro Augusto Comin 134 

(DS). 3.9 - Acordo de Cooperação Internacional entre a FFLCH-USP e Beijing 135 

International Studies University (China), para fins de intercâmbio de 136 

docentes/pesquisadores e estudantes de graduação (com reconhecimento mútuo de 137 

estudos) das respectivas instituições. Para compor a coordenação do convênio são 138 

indicados pela FFLCH, o Prof. Dr. Shu Changsheng (DLO), e pela Beijing International 139 

Studies University, o Prof. Dr. Yang Aoran. Temos cinco doações de bens oriundos de verbas 140 
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da Fapesp. – APROVADO - 4 - DOAÇÕES/TRANSFERÊNCIAS DE DOMÍNIO DE 141 

MATERIAL PERMANENTE (votação aberta, em bloco, sem prejuízo de pedidos 142 

de destaque): 4.1 - Doação FAPESP SEI nº do Processo: 154.00008590/2024-69 - 143 

Aluno: Douglas Francisco Viturino de Cillo, Orientador: Alvaro Silveira Faleiros 4.2 - 144 

Doação FAPESP SEI Nº do Processo: 154.00007617/2024-04 - Aluno: Gustavo Izidio 145 

Terto da Silva. Orientador: Profa.Dra. Yudith Rosenbaum  4.3 - Doação FAPESP 146 

SEI Nº do Processo: 154.00007613/2024-18 - Aluna: Iara Machado Frota 147 

Pinheiro. Orientador(a): Prof. Dr. Mauricio Santana Dias 4.4 - Doação FAPESP SEI Nº 148 

do Processo: 154.00008798/2024-88 - Prof. Dr. Carlos Alberto de Moura Ribeiro Zeron 149 

4.5 - Doação FAPESP SEI nº do Processo: 154.00008799/2024-22 - Aluno: Bruno 150 

Oberlander Erbella, Orientador: Prof. Dr. Pedro Paulo Pimenta. Podemos dar por 151 

aprovados? APROVADO. 5 - ATAS PARA APRECIAÇÃO: 5.1 - ata 338ª 152 

ORDINÁRIA CTA - para apreciação. APROVADO.  Com a palavra, o Diretor, Prof. Dr. 153 

Adrian Pablo Fanjul: “Bom, então vamos agora para a dotação básica, que seria o item, de modo 154 

geral, de orçamento. 1.1 -  "DOTAÇÃO BÁSICA 2025" E antes de passarmos para a 155 

proposta de distribuição da dotação básica que traz a comissão de orçamento, queria comentar que 156 

tem uma proposta anterior da comissão, de quando nos reunimos durante outubro, em que 157 

tínhamos que preencher na proposta orçamentária um item que ia vir como verba carimbada que 158 

era novo, que era de solicitações especiais relacionadas à reforma. Essa comissão se reuniu em 159 

outubro e estabeleceu uma série de prioridades. A gente podia pedir até 3,5 milhões, inclusive 160 

vocês devem lembrar que o primeiro CTA desta gestão, planejamos uma reunião de urgência dessa 161 

comissão para ver o que que pedíamos. A gente encaminhou como prioridades para esse item a 162 

restauração do piso do térreo do prédio de Filosofia e Ciências Sociais, uma parte do piso do 163 

subsolo do prédio de Letras, reformas das salas 8 e 24 do prédio de Filosofia e Ciências Sociais e 164 

reformas das salas 266 e 261 do prédio de Letras e algo relativo aos banheiros do prédio de História 165 

e Geografia, não me lembro exatamente o que, e piso tátil para todos os edifícios da Faculdade. 166 

Eu soube no Conselho Universitário que o total foi aprovado, quer dizer, foi aprovado o total para 167 

todas as Unidades, então é importante saber que contamos com isso. Outra coisa que vou antecipar, 168 

que tem a ver com a infraestrutura e que vamos informar também na Congregação, é que quando 169 

a gente assumiu teve uma primeira reunião com a Reitoria, na qual a Reitoria nos colocou que 170 

sempre que uma nova gestão assume a Reitoria faz uma série de propostas para colaborar de 171 

alguma maneira com a Unidade. Então nós vimos que podíamos encaminhar como projetos 172 

executivos já desenvolvidos. A comissão de infraestrutura na qual participa o professor Eduardo 173 

(Prof. Eduardo Leão Marques) (dos que estão aqui presentes estou falando, mas tem vários 174 

representantes por prédio, incluí representação decente e representação funcional) estabeleceu uma 175 

série de prioridades. Também a consultamos e a decisão foi encaminhar o projeto do CAPH 176 

(Centro de Apoio à Pesquisa em História) da reforma do centro. Enfim, projetos que estão por fora 177 

do que seria o alcance do orçamento da Faculdade, reforma do Centro de Apoio à Pesquisa em 178 

História com base num compromisso também de que possa ser usado também para outros projetos 179 

de pesquisa e a reforma dos auditórios de História e Geografia, e encaminhamos também um 180 

projeto de climatização. Eram os projetos que já tínhamos prontos como projetos executivos, que 181 

era o tipo de perfil que pediu a Reitoria, que fossem projetos executivos consolidados. A Reitoria 182 

aprovou e já assinou para encaminhar a CODAGE (Coordenadoria de Administração Geral) os 183 

dois maiores que são o do CAPH e o dos auditórios de Geografia e História. O de climatização 184 

não, mas o de climatização de fato está dentro do viável com nossa verba de equipamentos. Até 185 

agora nosso problema não foi não ter o dinheiro, senão não ter a licitação feita, que parece que já 186 

avançou bastante. Mas queria comentar essas duas coisas, isso vai significar um trabalho muito 187 

árduo para poder executar isso, essas três verbas é muito dinheiro. Mas estamos empenhados em 188 
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executar e, de alguma maneira ou outra, vamos realizar isso. Agora vamos passar para dotação 189 

básica. Vocês receberam aqui essa proposta que queríamos comentar como foi que que chegamos 190 

nela na comissão integrada pela professora Ângela Maria Alonso, o professor Anselmo Alfredo e 191 

o professor Ricardo da Cunha Lima, a qual também estavam convidados a representação discente 192 

e a representação de funcionários, mas que não vieram nas reuniões, mas isso não quer dizer que 193 

aqui não possam opinar, obviamente, como todo membro do CTA. A dotação básica, como estava 194 

previsto, foi 10% maior que o ano passado. Algumas decisões que a comissão foi tomando são: o 195 

primeiro que a comissão fez foi fazer um levantamento de onde estão os estagiários atuais, os 196 

estagiários que são pagos pela Direção, pela verba da Faculdade, ou seja, aqueles que não são 197 

integralmente da verba dos departamentos. Fizemos um levantamento de onde está essa quantidade 198 

tão grande de estagiários e o que percebemos foram uma série de coisas: primeiro, o que 199 

corresponde a essa contribuição que a Faculdade está fazendo com metade do valor de um 200 

estagiário para todos os programas de pós-graduação é mais ou menos R$ 230.000 reais, quer 201 

dizer, não é o núcleo principal do que se gasta hoje em estagiários. Tem muitos estagiários nos 202 

diferentes serviços técnico-administrativos, na verdade a maior parte está nisso ou uma boa parte 203 

pelo menos. Tudo parece indicar que enquanto continuarmos com esta situação do quadro de 204 

funcionários não tem muita chance de que isso diminua. E tem também uma série de estagiários 205 

em centros, em projetos, em cátedras; aí é que nos dá a impressão de que há algumas defasagens, 206 

por exemplo, nós temos a maior biblioteca da América Latina, depois da Casa das Américas, que 207 

é a biblioteca Florestan Fernandes, a biblioteca tem quatro estagiários hoje; tem cátedras que tem 208 

quatro estagiários, e eu não me convenço de que tem as mesmas necessidades que a segunda maior 209 

biblioteca da América Latina, por exemplo. Então o que que a comissão pensou? A princípio, 210 

fizemos um cálculo de mais ou menos o que hoje se gasta, que está em torno de 1 milhão de reais, 211 

que a princípio vai ficar como previsão, mas como uma previsão que vai requerer uma 212 

fundamentação um pouco maior, sobretudo nos casos que não estão amplamente discutidos. Sobre 213 

os programas de pós-graduação, depois da quadrienal do Sucupira, temos um projeto, com base 214 

em uma proposta que foi desenvolvendo o escritório de apoio ao pesquisador, ir substituindo um 215 

pouco esses estagiários dos programas, mas isso tem que ser gradual e depois quadrienal. Mas de 216 

modo geral essa necessidade está bastante fundamentada, como também estão na maior parte dos 217 

casos dos serviços técnico-administrativos. Nos outros casos a comissão vai estabelecer modos de 218 

requerer e de analisar atendendo mais a necessidade e a impossibilidade de outras vias, por 219 

exemplo, se não há a possibilidade de haver um projeto Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa 220 

do Estado de São Paulo), CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 221 

Tecnológico), que tenha um bolsista para determinadas necessidades, ou uma bolsa PUB 222 

(Programa Unificado de Bolsas) que talvez possa de algum modo resolver isso. Temos um pouco 223 

a impressão de que há em alguns setores uma certa cultura de que na falta de um funcionário é só 224 

contratar um estagiário e, enfim, não é sempre assim. Tem grandes projetos de pesquisa que se 225 

desenvolvem nesta Faculdade sem estagiários, que se desenvolvem, precisamente, apoiando-se 226 

mais em bolsistas, então vamos tentar por esse lado. Por enquanto estamos destinando esta 227 

quantidade que daria conta mais ou menos do que há agora, mas vamos ser muito mais criteriosos 228 

e, com análise da comissão, não como pedido direto à Direção; no caso destes setores onde estão 229 

alocados atualmente diversos estagiários. Então vocês vão ver que, por exemplo, a verba dos 230 

centros interdepartamentais como o destinado a cada centro não aumentou em relação ao ano 231 

passado na nossa proposta; tem mais dois centros, então tem mais dois centros que teriam alguma 232 

verba, mas não aumentou em relação à nossa proposta na medida em que esses centros podem 233 

pedir um estagiário, os que hoje não tem funcionários, os que tem nos parece que não. Mas os que 234 

hoje estão pedindo, que são os que não têm funcionários, podem pedir, mas vai haver uma análise 235 

nesse sentido, como também no caso das cátedras. Isso quanto à alínea de estagiários na proposta. 236 

A seguir vamos para as alíneas de permanência, que nos parece ter sido também uma das 237 
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prioridades na discussão da comissão de orçamento porque, precisamente, como orientação da 238 

reunião anterior do CTA definiu-se que aquilo que possa ser mantido ou melhorado enquanto a 239 

permanência, que seja. Considerando que houve um aumento de 10% da dotação, também 240 

pensamos num aumento de 10% das bolsas de iniciação científica: passar a ter 55 bolsas e não 50. 241 

Sobre o PLEA (projeto interdepartamental de Práticas de Leitura e Escrita Acadêmicas), 242 

atendemos o pedido que já tinha sido feito pelo coordenador, que é exatamente manter como o ano 243 

passado, só que aumentou um pouco o valor porque aumentou o valor da bolsa, e mantivemos 244 

também as 10 bolsas de estágio para o PAECO (Programa de Acolhimento a Estudantes Cotistas), 245 

com os valores atualizados. Ainda sobre os estagiários, tem algo que a gente encontrou em alguns 246 

casos que é quando termina os 2 anos do período limite para ser estagiário, me parece importante 247 

destacar como critério que não é possível uma renovação, nem a criação de outra modalidade. Tem 248 

alguns casos que nos pareceram um pouco confusos e que iremos tratando com os setores 249 

responsáveis”. Em aparte, o sr. Felipe Costa Sunaitis (Bancada dos funcionários), disse: “Em 250 

relação as bolsas de iniciação científica, se aumentaram em relação ao que estava pensado, mas a 251 

do ano passado eram 70, agora a desse ano estava 50 e aumentaram mais 5 em relação ao que tinha 252 

vindo nas outras reuniões, mas o ano passado tinha 70 alunos.” Com a palavra, o Diretor, Prof. 253 

Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “A previsão no ano passado foi de 50 e todos os anos é de 50. 254 

Mas a gente pode ver. Isso vai ter uma revisão trimestral, a comissão vai se reunir; vamos ver, 255 

conforme o andamento, se poderá haver mais bolsas de iniciação científica. Na medida que haja 256 

menos pedidos de estagiários, por exemplo, a mim parece muito mais interessante, obviamente, 257 

uma iniciação científica que um estágio, sobretudo quando são estágios que claramente não tem 258 

relação com a formação. A princípio o que tem sido previsto é 50.” Em aparte, o sr. Felipe Costa 259 

Sunaitis (Bancada dos funcionários), disse: “Foram 50 no primeiro momento, depois determinou 260 

mais 20 e começou um mês depois”. Com a palavra, o Diretor, Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, 261 

disse: “Tudo bem, só que, por exemplo, o que aconteceu ano passado foi que a Faculdade ficou 262 

sem verba de orçamento e teve que usar a renda industrial. Então, não sei, eu acho que a gente 263 

pode prever mais somente após o andamento; em agosto que se resolve a iniciação científica, então 264 

vamos ver nesse momento se dá para conceder mais, mas vai ter que depender do andamento. 265 

Outro aspecto que nos pareceu importante foi reduzir um pouco o que aparecia como contingência 266 

da Diretoria, e que algumas alíneas que de fato estavam sendo relativamente permanentes 267 

passassem a ter diretamente o nome do Centro que a recebe. Por exemplo, na reunião anterior do 268 

CTA, concordamos que a Comissão de Cooperação Internacional (CCInt) seja identificada com as 269 

despesas que tem, no caso, aliás seria R$ 120.000 que foi o que na reunião anterior do CTA a 270 

CCInt pediu e o que levantamos que já estava gastando. A mesma coisa com a Biblioteca, que fez 271 

uma série de pedidos, alguns são de infraestrutura, que não saem da dotação básica, mas o que sai 272 

da dotação básica em boa medida já vinha sendo implementado com a diferença de que 273 

consideramos interessante que a Biblioteca tenha mais um estagiário, dos que está tendo, porque 274 

nesse caso está muito clara a necessidade, além de que é um trabalho que também é formativo, 275 

mas que esteja explicitado, e não misturado na verba de contingência. A mesma coisa com Atlética, 276 

que vem recebendo apoio, sobretudo para inscrição num campeonato que se chama Liga USP, algo 277 

assim, não sei, mas na reunião de orçamento de ontem decidimos que o Liga USP nos parecia o 278 

mais viável, pelas características que tem esse campeonato e outros que são misturas de 279 

campeonato e festa, que não podemos apoiar, então nos pareceu viável isso. Mas separado da verba 280 

de contingência. A contingência passou a se chamar contingência, e não contingência da diretoria, 281 

senão porque é contingência do CTA, do centro de orçamento. Pensamos em um aumento 282 

significativo do valor destinado aos departamentos, mas ficou uma discussão não resolvida na 283 

comissão de orçamento que trazemos para cá sobre como se distribui essa verba para os 284 

departamentos, em que proporção para cada departamento, com que fórmula de distribuição. Então 285 

trouxemos três modelos diferentes, mas antes de passarmos para eles, eu queria que passemos para 286 
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observações acerca desta distribuição”. Em aparte, a Profa. Dra. Angela Maria Alonso (Chefe 287 

do Departamento de Sociologia), disse: “Bom dia. Nós discutimos na comissão de orçamento, 288 

modalidades de distribuição da verba fixa que vai para todos os departamentos e da verba variável. 289 

E aí começamos a fazer contas e têm benefícios e prejuízos em cada uma das distribuições, então, 290 

em nome da transparência, mas também porque é uma decisão difícil, nós acabamos resolvendo 291 

(eu estava defendendo uma proposta, e o professor Ricardo outra), nós acabamos resolvendo trazer 292 

para cá, comparativamente. O sr. Valdeni Faleiros fez pra gente, de ontem para hoje, muito 293 

obrigada. Então aqui tem um quadro que eu acho que permite a gente decidir com mais clareza, 294 

porque tem todos os benefícios ou prejuízos para todo mundo. O prof. Ricardo Cunha tem uma 295 

defesa ardorosa da proposta dele, talvez ele queira fazer. A minha é a favor do status quo, na 296 

verdade nós fizemos todas as contas e para os departamentos pequenos é melhor assim. Então, na 297 

verdade, a divisão no fim das contas tem um pouco a ver com o que o professor considera injustiça 298 

do que tá sendo feito aos departamentos grandes, mas se a gente inverte a fórmula também, aí 299 

temos uma injustiça, me parece, em relação aos departamentos pequenos. Então é uma decisão um 300 

pouco difícil, por isso a gente achou melhor trazer aqui para o CTA. A minha posição é ficar como 301 

está atualmente: 60 40; que eu acho que os departamentos pequenos ficam mais preservados.” Em 302 

a parte, o Prof. Dr. Ricardo da Cunha Lima (Chefe do Departamento de Letras Clássicas e 303 

Vernáculas), disse: “Eu também quero endossar as palavras da profa. Angela Alonso, de 304 

agradecimento ao sr. Valdeni Faleiros, que preparou essa última folha, acabou ficando muito bem 305 

organizada porque tem as dotações que seriam de cada departamento, pelas diferentes fórmulas e 306 

a que foi oferecida em 2024. Antes de entrar nessa questão eu queria elogiar a direção atual, por 307 

essa disposição de trazer esse assunto com mais transparência, aliás, em relação a toda divisão do 308 

orçamento, eu vejo que essa é a linha da nova direção; então quando diminui a contingência que 309 

era contingência da diretoria e explicita os itens, separa, é um caminho de transparência, e 310 

aumentar as verbas dos departamentos, de todo modo a dotação dos departamentos, também é um 311 

passo de descentralização que eu também acho muito legal. Então de todo modo eu queria elogiar 312 

essa disposição nova desses itens e, como o Adrian e a Angela falaram, a gente fez essa discussão 313 

em relação aos itens, como o Adrian apresentou, então acho que cabe esse elogio, desse caminho 314 

importante para Faculdade. Uma outra coisa que a Angela falou e que é verdade: no final das 315 

contas é uma discussão delicada demais para só um representante de cada prédio trazer porque 316 

dentro do mesmo prédio (e letras é um exemplo) a gente tem o maior e o menor departamento da 317 

Faculdade pelo número de professores atualmente, então é difícil falar em nome de todos, como 318 

por exemplo a Comissão de Cargos que é outra que lida com essas situações delicadas, fez muita 319 

diferença ter um representante de cada departamento, então foi bom também. Essa oportunidade 320 

que a gente está tendo de discutir esse assunto aqui no CTA é importante mesmo, concordo 321 

totalmente com a profa. Angela Alonso. Bom, por que eu defendo a proposta de, ao invés da 322 

proposta atual que é 40 60, a proposta 60 40: em primeiro lugar não é uma proposta totalmente 323 

nova, na verdade era a distribuição que era feita antes de 2018; essa informação nós recebemos 324 

ontem na comissão de orçamento, essa era a distribuição que era feita na Faculdade antes da gestão 325 

da profa. Maria Arminda do Nascimento Arruda, que propôs essa inversão entre a parte fixa e a 326 

parte proporcional ao número de docentes. Então tem uma parte fixa que cada departamento recebe 327 

independentemente do número de docentes e uma parte que é proporcional, era 60 40, e nos 328 

últimos anos passou a ser 40 e 60; eu defendi a volta daquele modelo porque, de fato, todo 329 

departamento, independentemente do tamanho, teria despesas fixas e muitas despesas que flutuam 330 

em função do tamanho. O meu argumento é o seguinte: a grande maioria das despesas do 331 

departamento aumenta em função do número de docentes porque, como o sr. Valdeni Faleiros nos 332 

explicou ontem, os departamentos têm usado muito essa verba para, por exemplo, diárias de 333 

docentes. Então é claro que se você tem mais docentes você tem mais despesas de diárias. Se você 334 

tem mais docentes, você tem mais despesas com eventos, os departamentos maiores fazem mais 335 
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eventos, naturalmente. Despesas com estagiários, pois departamentos maiores têm que atender 336 

mais professores e mais alunos, então tem mais estagiários. Tem mais programas de pós-337 

graduação, o DLCV, por exemplo, tem seis programas de pós e a gente tem que pagar metade, 338 

Letras Modernas tem cinco. Então, no fim das contas, quase todas as despesas que a gente imagina 339 

ou possa imaginar, e é claro que como estamos aqui os chefes também é uma discussão que a gente 340 

tá abrindo agora e os chefes todos podem se manifestar, mas no levantamento que a gente tentou 341 

fazer quase todas as despesas aumentam quando o departamento tem mais docentes. Não é por 342 

causa disso que eu vou propor 90 e 10, eu acho que a Faculdade tem que ir gradualmente ajustando 343 

esse uso, mas voltar o que era, que era 60 e 40, para mim reflete muito mais o efetivo gasto de 344 

cada departamento. E eu acabei de fazer uma conta, se vocês tiverem na última folha: vamos pegar 345 

os dois extremos. Porque se vocês forem perceber, para departamentos de tamanho intermediário, 346 

tanto faz a conta. Eu vou pegar o exemplo da geografia, DG, numa coisa é R$ 152.127, R$ 152.164, 347 

R$ 152.091, então para os departamentos de tamanho intermediário, qualquer que seja a fórmula, 348 

mais ou menos, dá na mesma. Quais que são os extremos? o DLCV e o DTLLC, se vocês dividirem 349 

o número, o aumento dos departamentos no conjunto é de 26% e seja qual for a fórmula ninguém 350 

vai receber menos do que já recebia no ano passado, que é essa última coluna. A última coisa que 351 

eu falo é a seguinte, em defesa de voltar ao que era: se vocês dividirem na coluna como é 352 

atualmente, que é 60 40, a terceira coluna, R$ 238.000 por 92 docentes, no caso do DLCV, dá R$ 353 

2.500 por docente, e no caso do DTLLC, se você dividir R$ 118.000 por 17, dá R$ 6.900 por 354 

docente, é quase o triplo. E com a nova fórmula que é a que eu defendo, que é a volta do esquema 355 

antigo, que é a coluna do meio, o DLCV com R$ 282.000 por 92 docentes, dá R$ 3000 356 

aproximadamente, e o DTLLC, com R$ 101.000 divido por 17 docentes, dá R$ 5900. Então, 357 

voltando à fórmula anterior, ainda assim, per capita, o DTLLC, recebe por docente quase o dobro, 358 

porque é R$ 3000 para R$ 5900.” Com a palavra, o Diretor, Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, 359 

disse: “É isso Ricardo, obrigado. Estão inscritos o Pablo, Marie e Elaine. Antes eu queria dizer 360 

que esqueci de um detalhe quanto à distribuição: vale informar um aspecto aqui, que é que no caso 361 

da CCInt e da Biblioteca já estão incluídos nessa conta os estagiários. A CCInt tem um e a 362 

biblioteca passaria a ter cinco, que seriam cinco de 20 horas, já está incluso aqui nesta conta. 363 

Agora, por favor, Pablo.” Com a palavra, o Prof. Dr. Pablo Fernando Gasparini (vice-chefe do 364 

Departamento de Letras Modernas), disse: “Bom dia, a minha pergunta era específica sobre os 365 

centros, então não sei se é o momento porque estamos discutindo a distribuição, pergunto ou deixo 366 

para depois?” Com a palavra, o Diretor, Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Sim, o que eu 367 

acenei foi que primeiro conversássemos sobre esses valores gerais e depois sobre a distribuição 368 

dentro dos departamentos, só que me parece que a discussão dos departamentos meio que se impôs. 369 

Então sim Paulo, temos que falar agora disso.” Com a palavra, o Prof. Dr. Pablo Fernando 370 

Gasparini (vice-chefe do Departamento de Letras Modernas), disse: “São duas perguntinhas 371 

só: na distribuição do ano passado a média dos centros era de R$ 20.000, acho, não? E agora é R$ 372 

15.000, não a média, mas a maior parte.” Com a palavra, o Diretor, Prof. Dr. Adrian Pablo 373 

Fanjul, disse: “Não, pegamos o mesmo do ano passado, acrescentando dois Centros que não 374 

estavam, que são o Centro de Estudos Palestinos e o centro de Estudos de Autoritarismos. Explico: 375 

então acrescentamos esses que não estavam, o que estamos contando aqui não inclui estagiários, 376 

no caso dos centros não estamos contando, porque senão imagina que não teria nenhum, nem no 377 

caso dos centros nem no caso das cátedras, estamos incluindo estagiários aqui como não era 378 

incluído até agora, precisamente porque nos parece que os centros, as cátedras, tem que pedir os 379 

estagiários com base. E aliás nunca esteve incluído na descrição da distribuição nunca estiveram 380 

incluídos os estagiários, nós sabemos quais desses centros tem estagiários, são a maior parte 381 

daqueles que não tem funcionários, mas a ideia é que continuem sendo por pedido e, no caso, um 382 

pedido analisado pela comissão de orçamento. Mas é o mesmo valor do ano passado, no caso dos 383 

centros.” Com a palavra, a Vice-diretora Profa. Dra. Silvana de Souza Nascimento, disse: “O 384 
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pessoal que está assistindo não está ouvindo os microfones. Pessoal do técnico, o pessoal de fora 385 

não está ouvindo, tem uma colega que me mandou uma mensagem que não está conseguindo ouvir 386 

as falas dos colegas. Talvez aumentar o volume dos microfones.” Com a palavra, o Prof. Dr. 387 

Pablo Fernando Gasparini (vice-chefe do Departamento de Letras Modernas), disse: “Então 388 

a porcentagem é a mesma, 3,13 né, mas também tem mais centros então?” Com a palavra, o 389 

Diretor, Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “O aumento provem de fato de que tem dois 390 

centros novos, um dos quais, por exemplo, o Centro dos Palestinos já tem um estagiário e que 391 

poderá continuar tendo, fundamentado, enfim, como todos.” Com a palavra, o Prof. Dr. Pablo 392 

Fernando Gasparini (vice-chefe do Departamento de Letras Modernas), disse: “A segunda 393 

pergunta é: esse centro que aparece aqui, centro de Estudos sobre Autoritarismo e paz, é na verdade 394 

o centro que aparece nomeado como “Centro de Estudos sobre Autoritarismo e Crises”? É esse 395 

centro?” Com a palavra, o Diretor, Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Eu entendo que é 396 

autoritarismo e crises, não me lembro o nome exato, ele foi aprovado na Congregação de agosto, 397 

a última Congregação da gestão anterior. Inclusive outra coisa que também esqueci de dizer, 398 

desculpem, é que, na medida em que a criação de um centro implica muitas vezes verba, algo que 399 

a comissão de orçamento pensou foi: quando necessitamos de um centro e quando não, porque 400 

tem alguns colegas que estão em vários centros, então fica uma coisa que você não sabe, como 401 

tem um centro que tem um funcionário e agora os mesmos colegas fazem um centro. Uma coisa é 402 

criar um Cepix (Centro de Pesquisas e Inovações Especiais) que é algo que você consegue uma 403 

verba própria, funcionário próprio, consegue até contratação docente, agora, que todo projeto de 404 

pesquisa precise de um centro, eu não estou convencido disso, porque eu já vi e participei de 405 

muitíssimos projetos de pesquisa bastante sólidos que não precisaram criar um centro. Enfim, 406 

então para pensar um pouco até que ponto é necessário. Mas desculpa que eu te interrompi, Pablo.” 407 

Com a palavra, o Prof. Dr. Pablo Fernando Gasparini (vice-chefe do Departamento de Letras 408 

Modernas), disse: “Não, tudo bem, eu concordo. Acho que a nomeação correta é Centro de 409 

Estudos sobre Autoritarismos e Crises, não “e paz”, é importante isso.” Com a palavra, o Diretor, 410 

Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Deve ser sim, não sei por que apareceu essa denominação 411 

aqui. Agora está inscrita a Marie, depois a Elaine.” Com a palavra, a Sra. Marie Márcia Pedros 412 

(Assistente Acadêmica), disse: “Bom dia a todos e todas, me ouvem? Talvez, na questão dos 413 

centros, seja bom fazermos um censo para atualizarmos tudo já que nós estamos em estudos da 414 

atualização do regimento da FFLCH. Falando de orçamento, não estou dizendo para agora, sr. 415 

Valdeni Faleiros, mas com dados assim por baixo, a assistência acadêmica em 2024 utilizou mais 416 

ou menos por volta de R$ 30.000, em questões relacionadas ao cerimonial. Desses 30.000, nós 417 

buscamos 17.000 externamente, para poder fazer algumas atividades, talvez sejam chamadas de 418 

atividade de cerimonial. Por que eu estou dizendo isso? Doravante nós temos dois eventos: um 419 

evento já vem acontecendo sistematicamente, que é a Recepção aos Calouros, onde nós buscamos 420 

a maior parte do dinheiro externamente. Na Congregação de hoje, por exemplo, nós vamos 421 

submeter à portaria, a realização das colações de grau, que vai uma certa demanda também de 422 

recursos. Talvez a partir de 2025, fazer um estudo, para se ter uma ideia de quanto mais ou menos 423 

a gente usa para o cerimonial e instituir, porque cada vez é uma demanda muito grande, e se você 424 

já tem previsibilidade não há a precisão de que a cada necessidade você tenha que justificar, buscar 425 

mecanismos, e nem sempre a gente consegue os recursos externos. Eu já estou ficando campeã de 426 

passar pires porque eu me vejo à frente do evento do que precisa ser montado e não há um 427 

orçamento, mas a coisa precisa ser feita. Então a partir disso, e esses são os dados de 2024 que eu 428 

apresento, a gente ter uma previsibilidade e constar no orçamento.” Com a palavra, o Diretor, 429 

Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Sim, parece interessante para a próxima reunião da 430 

comissão, ver se o instituímos como alínea com base nesses dados que a sra. Marie pode nos 431 

passar, de quanto se gastou nos últimos anos.” Com a palavra, a Profa. Dra. Elaine Bicudo Grolla 432 

(Chefe do Departamento de Linguística), disse: “Posso voltar então a questão da distribuição 433 
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dos departamentos ou a gente vai discutir outras coisas? Então, eu, claro, como departamento 434 

pequeno, prof. Ricardo Cunha Lima, sou mais simpática a que se mantenha, porque realmente para 435 

nós, a questão de ter as verbas fixas independente do tamanho do departamento vai acabar pesando 436 

mais, tendo menos verba. Mas eu entendo, você me convenceu, realmente essa questão fica bem 437 

difícil de resolver, porque eu imagino que é isso, os pequenos vão ser a favor de uma proposta e 438 

os grandes da outra. O que eu fiquei pensando é então por que não o caminho do meio? Que seria 439 

essa primeira coluna de 50% e 50%, pelo menos no meu caso não vai ser o máximo, mas também 440 

não é uma diferença tão grande para outra proposta, seria um encaminhamento para talvez sairmos 441 

daqui alguns menos frustrados que outros. Seria uma sugestão.” Em aparte, sr. José Clóvis de 442 

Medeiros Lima (Ouvidor), disse: “Só um complemento: chega no próximo final do ano tem uma 443 

questão que é a execução orçamentária, nem todos os departamentos gastam os recursos; dois 444 

acabam não gastando totalmente os recursos. Ter talvez mecanismos de approach para que a 445 

Direção possa executar esse recurso remanescente; ter essa margem. Porque fica difícil, às vezes 446 

você precisa fazer uma obra de emergência, atender uma situação que não tem approach 447 

necessário.” Com a palavra, a Profa. Dra. Elaine Bicudo Grolla (Chefe do Departamento de 448 

Linguística), disse: “Com relação a isso de não gastar, o meu departamento, imagino que é um 449 

desses, nós não conseguimos gastar porque tudo que a gente pedia não tinha como fazer. E acabou 450 

nessa frustração de fechar o orçamento e nós não conseguimos usar a verba que nós estávamos 451 

desesperadamente precisando gastar, mas não tinha mais como, porque o que a gente precisava 452 

não tinha como comprar. Então talvez a gente precise de alguns, os funcionários ou mesmos 453 

chefes, de algumas orientações de como que a gente pode fazer para não acontecer isso de novo, 454 

porque acho que é o segundo ano que a gente não consegue gastar.” Em aparte, a Profa. Dra. 455 

Angela Maria Alonso (Chefe do Departamento de Sociologia), disse: “Nós combinamos ao 456 

final da reunião de ontem, fazer uma reunião no começo do semestre com todos os chefes, com o 457 

sr.Valdeni Faleiros, para em vez dele explicar para cada um em separado, explicar para todo 458 

mundo como podemos usar o orçamento e eventualmente todos os departamentos possam fazer 459 

um planejamento orçamentário para o ano, porque parte do problema de não uso de verbas, que a 460 

gente detectou também, é porque algumas licitações permitem algumas compras, outras não, então 461 

se não tem tomada de preços acontece como nesse caso. Então se fizermos um planejamento no 462 

começo do ano, todo mundo vai poder inclusive fazer compras conjuntas, se for o caso.” Em 463 

aparte, o Prof. Dr. Wagner Costa Ribeiro (Presidente da Comissão de Cultura e Extensão 464 

Universitária) disse: “Na verdade, pela nova lei, agora esse planejamento tem que ser feito no ano 465 

anterior, então nós temos que discutir antes de outubro o que vamos fazer no ano que vem. Para 466 

2026 daria para fazer isso, para o ano que vem já não daria mais no novo formato.” Com a palavra, 467 

a Profa. Dra. Angela Maria Alonso (Chefe do Departamento de Sociologia), disse: “Se eu 468 

entendi vamos ter que fazer isso duas vezes no ano que vem, certo? Mas no começo do ano, em 469 

junho ou maio quando vamos ter que propor do ano seguinte.” Com a palavra, o Diretor, Prof. 470 

Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Só para esclarecer essa questão, existe a previsão que tem que 471 

ser enviada ao Estado, não à Reitoria, isso é novo. O que não é uma previsão exatamente do que 472 

você vai comprar, na verdade é um pouco o contrário: o que você não colocou ali não pode 473 

comprar, mas você pode colocar um monte de coisa que não necessariamente vai comprar, porque 474 

inclusive não haveria dinheiro. Essa ideia que surgiu ontem na comissão de orçamento me parece 475 

importante, dessa reunião com os chefes, sobretudo para que saibam que itens é previsível que 476 

tenhamos disponíveis durante o ano. Esse foi um ano muito especial porque foi o primeiro ano que 477 

se aplicaram critérios dessa nova lei que não é tão nova, então isso parou um monte de compras 478 

de coisas. Mas já sabendo que, por exemplo, tem coisas que você pode ter expectativa de que vai 479 

haver, como por exemplo ar condicionado, computador, outras coisas que tem que saber que não 480 

vai haver porque não existe a possibilidade de gastar nisso, como por exemplo limpeza de cortinas. 481 

Bom, isso ajuda bastante.” Com a palavra, sra. Adriana Cybele Ferrari (Biblioteca Florestan 482 
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Fernandes), disse: “Bom dia a todas as pessoas. Primeiramente eu queria só falar uma coisa que 483 

é bastante gratificante, queria fazer um agradecimento ao Prof. Adrian e a Profa. Silvana, porque 484 

eu não vim aqui para defender os estagiários da biblioteca, mas é muito gratificante escutar esse 485 

reconhecimento e ter a presença dos estagiários na nossa biblioteca, que realmente temos feito um 486 

trabalho que é o que é mais inovador, mais diferenciado, a gente tem usado essa parceria com os 487 

estagiários, então disso eu queria fazer um agradecimento. A segunda coisa é, e eu acho que o 488 

professor Adrian e a professora Silvana sabem, mas acho que é interessante todos saberem, que as 489 

demandas maiores que nós tivemos de gastos da biblioteca, há 4 anos elas estão sendo supridas 490 

por uma verba separada, que é a verba do Projeto Estruturante e que estamos nos finalmentes de 491 

uso dessa verba. Espero que a gente consiga complementar e também que o PCA (Plano de 492 

Contratações Anual) não seja nenhum impeditivo para as coisas que não foram realizadas que vão 493 

ter que ser realizadas no ano, então é só para alertar porque talvez a gente tenha algumas coisas 494 

que sejam de algum vulto maior na biblioteca que vão ser apresentadas ao longo do ano. Mas em 495 

primeira mão, olhando para o orçamento que foi previsto do 283 e o senhor falando que já está 496 

acolhido e aí teriam R$ 75.000, mais ou menos, para os estagiários, então eu acho que a gente vai 497 

conseguir trabalhar com as coisas ordinárias da biblioteca, então eu queria agradecer à Comissão 498 

e agradecer também a direção por esse acolhimento. Obrigada.” Com a palavra, o Diretor, Prof. 499 

Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “De nada, Adriana. E os outros itens que você tinha colocado, 500 

você é membro da Comissão de Infraestrutura então vamos ir vendo.” Em aparte, o Prof. Dr. 501 

Ricardo da Cunha Lima (Chefe do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas), disse: 502 

“Eu me inscrevi, na verdade era só um aparte para dizer que na lista dos centros faltou o Angel 503 

Rama, que estava como CAR, mas é um centro que não tem recebido dotação, então não é que 504 

faltou o dinheiro, só faltou o nome dele, mas está certo. E em relação ao que o Clóvis falou, 505 

também foi outra coisa dita na nossa reunião de ontem, é que a gente vai sim fazer esses ajustes, 506 

ver se os departamentos estão executando. Então também é outra coisa que eu acho muito legal, 507 

que eu quero celebrar esse entrosamento maior entre os departamentos, entre as chefias, que a 508 

direção está proporcionando, porque não é só essa reunião com o sr. Valdeni Faleiros, mas outros 509 

encontros em que nós possamos acompanhar a execução do orçamento, e todos os itens, também 510 

foi falado pelo prof. Adrian, podem ser ajustados se a gente perceber que alguma coisa da dotação 511 

básica não foi bem prevista. E então era por isso que eu tinha pedido a palavra, mas como a Elaine 512 

deu a proposta, e até preocupado porque a gente tem a Congregação à tarde e precisa resolver isso, 513 

e eu acho que essa proposta do 50 50 também surgiu ontem como uma espécie de conciliação, a 514 

gente pode nessas reuniões discutir com mais calma, como a profa. Angela Alonso falou, talvez 515 

com todos os departamentos se manifestando. Enfim, isso surgiu ontem como uma proposta 516 

conciliadora que nós também queríamos trazer para todos.” Com a palavra, o Diretor Prof. Dr. 517 

Adrian Pablo Fanjul, disse: “Estão inscritos Miriam, Eduardo e Pedro.” Com a palavra, a Profa. 518 

Dra. Miriam Dolhnikoff (Chefe do Departamento de História), disse: “Eu pedi a palavra para 519 

primeiro defender a proposta de 40 60. É claro que é tudo uma questão de critérios e o que eu 520 

proponho é que o critério seja a maior verba proporcional aos professores, primeiro porque 521 

suponho que os gastos fixos dos departamentos não variem muito de um departamento para outro, 522 

o que varia são os gastos em relação aos professores, de áreas, eventos, gastos que podem parecer 523 

menores como impressão, até impressão de programa de disciplina, e são todos gastos que variam 524 

em relação ao número dos professores, então me parece mais razoável que os departamentos com 525 

mais docentes tenham um pouco mais de verba. Não é uma diferença tão grande, mas é um pouco 526 

mais de verba para garantir essas despesas por professores, considerando que as fixas (estou 527 

supondo) sejam basicamente as mesmas em cada departamento.” Em aparte, a sra. Marie Márcia 528 

Pedros (Assistente Acadêmica), disse: “Só lembrando a todos, principalmente aos 529 

departamentos, houve um aumento, não é sr. Valdeni Faleiros? Mas a Reitoria dá um enxoval para 530 

os novos docentes, então nesse aspecto também é importante que o departamento incentive que os 531 
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professores apresentem os projetos para receber o enxoval. Está em 50.000, não é Valdeni? Então 532 

é algum dinheiro para os novos docentes.” Em aparte, o Prof. Dr. Eduardo Brandão (Chefe do 533 

Departamento de Filosofia), disse: “Bom dia a todos. Eu quero só indicar o seguinte, a minha 534 

sugestão é: eu acho que quando examinamos esse orçamento, e eu vejo que do mesmo modo que 535 

existem questões relativas ao número de professores também penso, por exemplo, no caso do 536 

prédio de História e Geografia, pois se a gente pensar que esse orçamento também é dedicado à 537 

manutenção de prédios e despesas que estão envolvidas com isso, claramente o prédio da História 538 

e Geografia recebe muito menos dinheiro do que os outros prédios, ou seja, me parece que para o 539 

próximo ano o mais indicado é a pensarmos modos de diminuir essas injustiças que aparecem em 540 

relação aos professores, em relação aos cursos, aos prédios, e tentar uma fórmula onde cada uma 541 

dessas necessidades possa ser atendida no interior desse cálculo. A minha sugestão é, como houve 542 

um aumento significativo, pelo menos considerando o meu departamento, do ano passado para 543 

esse, que a gente mantenha o 60 40 e, a partir do ano que vem, começamos a fazer um cálculo 544 

onde essas questões relativas a professores, ao dinheiro que vai para cada prédio e etc, possamos 545 

tentar equacionar numa redistribuição do orçamento para 2026.” Em aparte, a Profa. Dra. Miriam 546 

Dolhnikoff (Departamento de História), disse: “Você tem razão em relação ao prédio mas 547 

quanto ao número de professores já está sendo pensado nessa proposta, então é por isso, não é uma 548 

questão para o futuro, é para agora, a questão do número dos professores.” Com a palavra, o Prof. 549 

Dr. Pedro de Niemeyer Cesarino (Vice-chefe do Departamento de Antropologia), disse: “Bom 550 

dia, eu queria primeiro agradecer o empenho por todos esses cálculos. Eu sou vice-chefe da 551 

Antropologia, portanto um departamento pequeno, mas escutando as considerações me parece 552 

razoável talvez a proposta intermediária para que a gente possa escutar os dois lados, fazer esses 553 

ajustes e, de repente, caminhar nos próximos anos para algo que seja um pouco mais equilibrado. 554 

Se a gente faz a proposta 40 60, de fato para um departamento como a antropologia a redução é 555 

significativa, e para outros também, e se for a proposta intermediária as coisas ficam um pouco 556 

mais equilibradas, então eu iria por aí, por enquanto.” Com a palavra, a Profa. Dra. Marta 557 

Kawano (Vice-chefe do Departamento de Teoria Literária e Literatura Comparada), disse: 558 

“Bom dia, eu sou vice-chefe de um departamento pequeno e gostaria de me manifestar na mesma 559 

direção. Me parece que essa proposta intermediária de 50 50 seria um bom caminho no momento.” 560 

Com a palavra, o Prof. Dr. Pablo Fernando Gasparini (vice-chefe do Departamento de Letras 561 

Modernas), disse: “O que eu queria dizer é que 60 e 40 para o DLM, R$ 104.000, é inviável. 562 

Sinceramente está muito abaixo das despesas regulares do departamento, então obviamente eu 563 

gostaria de 40 e 60, mas que 50 e 50 seria uma proporção em que todos perdemos algo, os maiores 564 

recebem algo e os menores ficam melhores, mas queria dizer que 60 e 40 para o DLM é 565 

impossível.” Em aparte, o Diretor Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Pablo, mas eu acho 566 

que se você olhar para planilha, 60 40 para o DLM são R$ 195.000. Veja a última folha Pablo: 567 

para o DLM 50 e 50 seria R$ 206.000, com 40 e 60, R$ 217.000, e com 60 40, R$ 195.000. Ou 568 

seja, partimos de que houve um aumento do total para os departamentos de 26.94%.” Com a 569 

palavra, a Profa. Dra. Angela Maria Alonso (Chefe do Departamento de Sociologia), disse: 570 

“Eu pensei que essa reunião do ano que vem com o sr. Valdenir seria uma boa ideia, porque eu 571 

mesma, como sou chefe neófita no cargo, não sei no que a gente pode de fato gastar os recursos e 572 

porque eu não estou completamente convencida de que o número de professores é uma variável 573 

relevante para definir o orçamento, porque no fim das contas os departamentos têm gastos muito 574 

similares. Como nós temos sobretudo os departamentos que tem pequenas verbas, não é viável 575 

distribuir entre os docentes essas verbas, se há, como no caso do meu departamento, 9.000 por 576 

mês, não tem como ficar distribuindo entre os docentes, tem que usar esses recursos em coisas que 577 

são de fato de uso comum. E só uma questão lateral: nós notamos que o gasto de xerox da 578 

Faculdade é uma coisa um pouco estonteante, e nós estamos em tempos digitais em que me parece 579 

que faz cada vez menos sentido, sem contar as questões ambientais e outras questões envolvidas, 580 

https://antropologia.fflch.usp.br/node/623
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gastar tanto recurso nisso. Eu insisti em trazer para cá e praticamente não tomei partido, porque eu 581 

acho que a gente precisaria entender melhor no que que realmente precisamos gastar os recursos. 582 

Eu acho que tem várias coisas que nós fazemos aqui, e aí de fato a nova gestão está pondo a gente 583 

para pensar mais nas coisas que nós sempre fizemos automaticamente, que são recursos que estão 584 

destinados para coisas que perderam sentido ou tem menos sentido contemporaneamente. Então é 585 

nesse sentido também que eu sou a favor do status quo, porque eu gostaria de ter um tempo para 586 

entender melhor, antes de fazer qualquer mudança. E como vamos ter que refazer esse orçamento 587 

para o outro ano já no primeiro semestre, a minha proposta seria que a gente mantivesse o que 588 

temos agora e se informássemos ao longo desse primeiro semestre, discutisse essas alíquotas, e 589 

decidisse um novo formato para o ano seguinte. Porque eu acho que decidir isso agora só em 590 

função do almoço não é uma boa ideia, porque isso vai incidir sobre a gente durante bastante 591 

tempo, então enfim essa é a minha proposta.” Com a palavra, o Prof. Dr. Prof. Dr. Wagner Costa 592 

Ribeiro (Presidente da Comissão de Cultura e Extensão Universitária), disse: “Bom dia, essa 593 

questão de dividir por docente ou não é um critério demográfico e me parece realmente pouco 594 

sustentável, porque de fato nós temos inclusive entre os docentes uma diversidade muito grande; 595 

há colegas que conseguem capturar recursos, não vou entrar no mérito porque ou não, e outros 596 

colegas que estão em início de carreira, há uma diversidade muito grande nisso. Então às vezes 597 

um colega que já tem projeto temático, Centro de Pesquisa, Inovação e Difusão (CEPID) ou 598 

Instituto Nacional de Ciência (INCT), há vários aqui, ele pode também, de alguma maneira, 599 

distribuir algum recurso para o departamento e acaba ocorrendo, especialmente quando se fala em 600 

eventos, bancas, a gente sabe dos arranjos que são possíveis, fazer a chamada engenharia 601 

financeira. Então acredito que precisamos sim rever esse critério e ao mesmo tempo o Prof. 602 

Eduardo e a Profa. Angela trouxeram uma questão que me parece central; diante de um recurso 603 

que me parece não muito expressivo, 5 milhões no ano para uma Faculdade desse tamanho, do 604 

tamanho da Unicamp, é pouco expressivo, vamos falar a realidade. Isso para não falar no 605 

orçamento da prefeitura do campus, mas são 45 milhões, só para dar um número, é nove vezes 606 

esse orçamento. Enfim, tudo bem que o campus tem 70.000 pessoas, etc, e também falta recurso, 607 

o que é mais curioso pensar. Então acho que quando começa a ver 5 milhões, tomei um susto 608 

confesso, achava que era maior, e aí cumprimento o diretor Adrian e a vice-diretora Silvana por 609 

trazerem esse número a público, isso é fundamental e acredito que com esse valor nós deveríamos 610 

ter na verdade diretrizes, como está sugerindo a professora Angela, “esse ano nós vamos fazer, por 611 

exemplo, manutenção de edifício”, “esse ano nós vamos fazer instalação de aparelho de ar 612 

condicionado”; porque não dá para pulverizar 5 milhões em 11 departamentos, para dar diária para 613 

colega? Nós temos outras formas de conquistar diária, os projetos, CNPQ, FAPESP, eu acho que 614 

não preciso listar aqui, os colegas conhecem. Os próprios programas de pós-graduação têm recurso 615 

para diária. E mesmo evento, o CNPQ lança edital duas vezes ao ano, editais para captura de 616 

recurso, e talvez nós possamos desafogar um pouco essa verba que me parece bastante acanhada 617 

para o nosso tamanho. Se nós fizéssemos essa conta por quantidade de alunos, nossa verba é 618 

irrisória se comparada com a Faculdade de Economia e Administração (FEA), com a Escola 619 

Politécnica, etc. Para o ano que vem eu não vou entrar no mérito agora dessa divisão 50 50, 40 60, 620 

enfim, mas para o ano que vem pensarmos numa estratégia: se vamos focar no próximo ano na 621 

questão de infraestrutura, se vamos nos dedicar a equipamentos de refrigeração, enfim, ter um 622 

pouco de diretrizes e aí concentrar os esforços. Acredito que isso vai dar mais resultado para 623 

Faculdade como um todo, mas é uma sugestão para o próximo ano. Obrigado.” Com a palavra, o 624 

Diretor Prof. Dr. Adrian Pablo Fanjul, disse: “Obrigado Wagner, agora que você falou lembrei 625 

de uma coisa que você tinha feito na reunião anterior do CTA, uma proposta que não era relativa 626 

ao orçamento, mas à renda Industrial, e que nós não tivemos como entrar na questão de renda 627 

Industrial na comissão de orçamento. Você tinha proposto que a Comissão Cultura e Extensão 628 

(CCEX) ficasse com uma parte dos cursos de extensão, sobre isso eu proponho que no ano que 629 

https://www.google.com/search?q=Centros+de+Pesquisa%2C+Inova%C3%A7%C3%A3o+e+Difus%C3%A3o&rlz=1C1GCEA_enBR1172BR1172&oq=CEPID&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIHCAIQABiABDIHCAMQABiABDIHCAQQABiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIHCAcQABiABDIJCAgQABgKGIAEMgcICRAAGIAE0gEHOTkzajBqN6gCALACAA&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwiAkLagj6qTAxVvK7kGHRd1Ew8QgK4QegQIARAD
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vem, nas reuniões, façamos umas contas realmente de quanto é a renda industrial da Faculdade e 630 

ver em que medida isso seria viável.” Com a palavra, o Prof. Dr. Ricardo da Cunha Lima (Chefe 631 

do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas), disse: “Nós não podemos esquecer que 632 

essa é uma parte do orçamento, algumas das despesas mencionadas, como manutenção do prédio, 633 

estão em outra parte do orçamento. Então aqui estamos falando da distribuição entre os 634 

departamentos, mas a gente conversa com mais calma amanhã. É que para mim é tão evidente, 635 

como eu acabei de explicar, que os gastos aumentam de cada departamento como reflexo no 636 

número de docentes. Como não aumentariam? Todas as despesas aumentam, até o de 637 

almoxarifado, gasto de xerox; se o departamento tem mais professores, tem mais gabinetes, tem 638 

mais móveis. Eu estou explicando um critério, agora se me disserem e me provarem que esse 639 

critério do reflexo do número de docentes e isso que eu estou falando agora não é verdade e que 640 

eu estou equivocado, tudo bem, mas todos os gastos aumentam em função do número de docentes, 641 

então eu termino dizendo: 60 e 40 que é a situação atual, não consigo aceitar; o 50 50 como 642 

conciliação, tudo bem, mas é evidente que os gastos dos departamentos são reflexo do número de 643 

docentes e que o dos prédios são cobertos por outras verbas.” Com a palavra, o Diretor Prof. Dr. 644 

Adrian Pablo Fanjul, disse: “Entendo que ficaram duas propostas, vamos ter que votar. 645 

Previamente queria esclarecer duas coisas: uma é que a distribuição orçamentária é pública, tanto 646 

as verbas carimbadas, sobre as quais já conversamos e que já vem assim da Reitoria, que no caso 647 

foram 10 milhões para Faculdade neste momento, sem contar a verba extra orçamentária de 3,5 648 

milhões para obras, nem esses outros projetos que apresentamos a Reitoria, mas é mais ou menos 649 

10 milhões. E essa distribuição da dotação básica sempre está na página do financeiro, isso tem a 650 

ver com a lei de Transparência. Era isso que queria esclarecer.  Então acho que sobreviveram duas 651 

propostas? Ou ainda temos as três? Eu escutei gente a favor do 50 50 e a favor de manter atual que 652 

é 60 40, acho que 40 60 não houve defesas ou alguém mantém 40 60? Ok, 40 60 ninguém mantém. 653 

Então é 50 50 ou 60 e 40. 60 e 40 é a distribuição atual, que teve vigência nos últimos anos, então 654 

eu proponho que votemos. A direção vai se abster. A favor da proposta de 60 e 40 que mantém a 655 

distribuição dos últimos anos? Quantos votos foram? 4 votos a favor de 60 40. Por 50 e 50? 7 656 

votos. Abstenções? São 5 abstenções. Bom, então vamos implementar a de 50 e 50 e vamos fazer 657 

essas revisões ao longo do ano e também ir pensando como seria essa forma de equacionar a 658 

identidade dos prédios, que me parece interessante e que também apareceu ontem na reunião de 659 

orçamento.” Com a palavra, a Profa. Dra. Angela Maria Alonso (Chefe do Departamento de 660 

Sociologia), disse: “Eu queria propor que se aprovasse ou que se discutisse aqui a outra proposta 661 

que eu fiz, que é de ao longo do ano discutirmos os critérios que compõe essa verba orçamentária 662 

dos departamentos.” Com a palavra, a Vice-diretora Profa. Dra. Silvana de Souza Nascimento, 663 

disse: “Acho que ano que vem a gente poderia começar. Tanto fazer a reunião com o Valdeni para 664 

entender a gestão dos recursos das compras e também esses critérios para podermos fazer o 665 

planejamento adequadamente, os departamentos fazerem.” Ninguém mais desejando fazer uso da 666 

palavra, o Senhor Presidente encerrou a sessão. E, para constar, eu, Marie Marcia Pedroso, 667 

Assistente Técnica de Direção para Assuntos Acadêmicos, redigi a presente ata que assino 668 

juntamente com o Senhor Presidente. São Paulo, 12 de dezembro de 2024. 669 


